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RESUMO 

O gênero Trichomycterus, o mais especioso da subfamilia Trichomycteridae, com 198 

espécies, possui uma história taxonômica complexa e problemática, reconhecido por 

ser um grupo não monofilético, mas recentemente essas problemáticas estão sendo 

resolvidas. Esse trabalho descreve detalhadamente uma nova espécie endêmica da 

bacia do Rio da Dona, uma pequena bacia costeira no Estado da Bahia e afluente da 

bacia do Rio Jequiriça, Nordeste do Brasil. Coletada na Serra da Jibóia, em área de 

Mata Atlântica, no riacho da Reserva, no município de Elísio Medrado e no riacho Serra 

Pioneira, em Santa Teresinha. Trichomycterus sp. n. ‘Jiboia’ foi comparado aos 

congêneres da ecorregião Nordeste da Mata Atlântica. Trichomycterus sp. n. ‘Jiboia’ 

distingue-se das outras 17 espécies do gênero da ecorregião pela combinação das 

seguintes características: 20-22 odontódeos operculares (vs. 12-16 em T. alternatus; 

14-18 em T. argos; 11-16 em T. astromycterus; e T. immaculatus; 13–16 em T. brunoi; 

13-18 em T. ipatinga; 25-33 em T. tantalus; 14-17 em T. tete e 11-14 em T. vinnulus),  

oito raios na nadadeira dorsal (i+7 vs. II+7 em T. alternatus, T. argos, T. brucutu, T. 

brunoi, T. illuvies, T. ipatinga, T. itacambirussu, T. landinga, T. tantalus e T. vinnulus; 

II+6, II+7, II+8 ou II+9 em T. astromycterus; II-III+6-7 em T. bahianus; II+6 ou II+7 em 

T. barrocus; III+6 ou II+7 em T. immaculatus; II+6, II+7 ou III+7 em T. jequitinhonhae; 

II+6 ou II+7 em T. melanopygius e 11 em T. tete), além de possuir um conspícuo 

processo na margem anterior do interoperculo (vs. Ausente) e um processo bem 

desenvolvido na margem posterior do metapterigoide (vs. Ausente). Tais 

características diagnosticam Trichomycterus sp. n. “Jiboia. A Serra da Jibóia 

representa um dos últimos remanescentes de Mata Atlântica no sul do Recôncavo 

Baiano e, apesar dos esforços voltados à sua preservação, grande parte de sua área 

está em propriedades privadas. Atualmente, as únicas áreas designadas para fins de 

conservação são a Reserva Particular de Proteção Ambiental Guarirú e a Reserva 

Jequitibá, onde a espécie foi coletada. Em síntese, a proteção é limitada, deixando 

uma parte desse remanescente, que desempenha um papel de ilha ecológica para 

diversas espécies, vulnerável a ações antrópicas.  

Palavras-chave: taxonomia; bacias costeiras; osteologia; ecorregião Nordeste Mata 

Atlântica.  
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ABSTRACT 

The genus Trichomycterus, the most specious of the subfamily Trichomycteridae, with 

198 species, has a complex and problematic taxonomic history. Recognized as a non-

monophyletic group, only recently these problems have been elucidated. This paper 

describes in detail a new species of catfish from the Rio da Dona basin, a small coastal 

basin in the State of Bahia and a tributary of the Jequiriça River basin, northeastern 

Brazil. It was collected in the Serra da Jibóia, in the Atlantic Forest area, in the riacho 

da Reserva, in the municipality of Elísio Medrado and in the riacho Serra Pioneira, in 

Santa Teresinha. Trichomycterus sp. n. 'Jiboia' was compared to the congeners from 

the Northeast Atlantic Forest ecoregion.  Trichomycterus sp. n. 'Jiboia' is distinguished 

from the other 17 species of the genus from the ecoregion by the combination of the 

following characteristics: 20-22 opercular odontodes (vs. 12-16 in T. alternatus; 14-18 

in T. argos; 11-16 in T. astromycterus; and T. immaculatus; 13–16 in T. brunoi; 13-18 

in T. ipatinga; 25-33 in T. tantalus; 14-17 in T. tete and 11-14 in T. vinnulus), and by 

having eight rays on the dorsal fin (i+7 vs. II+7 in T. alternatus, T. argos, T. brucutu, T. 

brunoi, T. illuvies, T. ipatinga, T. itacambirussu, T. landinga, T. tantalus and T. vinnulus; 

II+6, II+7, II+8 or II+9 in T. astromycterus; II-III+6-7 in T. bahianus; II+6 or II+7 in T. 

barrocus; III+6 or II+7 in T. immaculatus; II+6, II+7 or III+7 in T. jequitinhonhae; II+6 or 

II+7 in T. melanopygius and 11 in T. tete). It also has a conspicuous process on the 

anterior margin of the interoperculum (vs. absent) and a well-developed process on the 

posterior margin of the metapterygoid (vs. absent). These characteristics diagnosis 

Trichomycterus sp. n. "Jiboia. The Serra da Jibóia represents one of the last remnants 

of Atlantic Forest in the south of the Recôncavo Baiano and, despite efforts to preserve 

the Serra, much of its area is privately owned. Currently, the only areas designated for 

conservation purposes are the Guarirú Private Environmental Protection Reserve and 

the Jequitibá Reserve, where the species was collected. In short, protection is limited, 

leaving part of this remnant, which plays the role of an ecological island for various 

species, vulnerable to anthropic actions. 

Key words: Taxonomy; coastal basins; osteology; Northeast Atlantic Forest ecoregion. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. A ictiofauna Neotropical 

Os peixes dulcícolas da região Neotropical estão distribuídos em bacias 

hidrográficas desde a porção central do México até a região da Patagônia, no sul da 

Argentina (Albert et al., 2011). A ictiofauna neotropical possui a maior diversidade de 

espécies, com aproximadamente 6.200 espécies descritas, restrita em 0,0001% de 

água doce disponível no planeta (Albert et al., 2020). Essa elevada diversidade de 

espécies aparenta estar relacionada à diversidade de biótopos da região, o que levou 

a uma exploração dos habitats e o surgimento de características adaptativas 

especializadas, que permitiram a ocupação de nichos específicos (Albert et al., 2020; 

Cassemiro et al., 2023). Essas características englobam uma ampla variedade 

morfológica e adaptações tróficas, principalmente nos bagres e cascudos que 

compõem a ordem Siluriformes (Roxo et al., 2017; Lujan et al., 2011, Evans et al., 

2019). 

Siluriformes é um grupo monofilético, corroborado tanto por dados morfológicos 

(Fink & Fink, 1981,1996; de Pinna, 1998; Britto, 2003) quanto moleculares (Hardman, 

2005; Sullivan et al., 2006; Betancur et al., 2017; Betancur et al., 2013;). Com uma 

diversidade de aproximadamente 4.149 espécies (Fricke et al., 2023), é a mais rica da 

região neotropical, com aproximadamente um terço das espécies dessa região 

(Nelson et al., 2016; Malabarba & Malabarba, 2020). As famílias Loricariidae, 

Trichomycteridae, Heptapteridae e Callichthyidae, possuem a maior diversidade da 

ordem representando 85% das espécies (Malabarba & Malabarba, 2020). 

Majoritariamente as espécies são encontradas em ambientes dulcícolas, com apenas 

as famílias Ariidae e Plotosidae possuindo espécies que colonizaram o ambiente 

marinho e estuarino (de Pinna, 2005; Malabarba & Malabarba, 2020).  

As adaptações morfológicas, fisiológicas e ecológicas dos Siluriformes são tão 

notáveis quanto a sua riqueza de espécies, permitindo que ocupem uma vasta gama 

de habitats e nichos tróficos (de Pinna, 1998; Lundberg et al., 2000; Armbruster, 2011). 

Diversas espécies possuem um valor econômico considerável, sendo alvo de pesca 

de subsistência e comercial, pesca esportiva e aquariofilia (Sousa et al., 2018).  
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1.2. A família Trichomycteridae 

A família Trichomycteridae, é a segunda mais especiosa da ordem Siluriformes, 

com 421 espécies, 43 gêneros e nove subfamílias (Fricke et al., 2023): 

Trichomycterinae Bleeker, 1858; Vandelliinae Bleeker, 1862; Stegophilinae Günther, 

1864; Tridentinae Eigenmann, 1918; Glanapteryginae Myers, 1944; Sarcoglanidinae 

Myers & Weitzman, 1966; Trichogeninae Isbrücker, 1986; Copionodontinae Pinna, 

1992; Microcambevinae Costa, Henschel & Katz 2020. A presença de odontódeos fora 

da cavidade oral, na região posterior do opérculo e ventral do interopérculo, juntamente 

com estes ossos altamente modificados, são a principal sinapomorfia desses bagres. 

Sua função principal parece estar associada à fixação e movimentação em substratos 

rochosos e com intensa correnteza. Enquanto nas espécies parasitas e hematófagas 

da subfamília Vandellinae (Kelley & Atz, 1964), os odontódeos e os ossos modificados 

da região opercular os auxiliam a fixarem-se nos hospedeiros e penetrarem nas 

cavidades branquiais (Adriaens et al., 2010). Nas espécies de Stegophilinae, que 

geralmente são lepidófagas, mucífagas e necrófagas eles também os ajudam a fixar-

se na presa (de Pinna & Britski, 1991; Winemiller & Yan, 1989; Fernandez & Schaefer, 

2009).  

Oito das nove subfamílias possuem uma autapomorfia o que os diferencia 

facilmente dos demais membros da família, no entanto a subfamília Trichomycterinae 

e o gênero mais diversificado, Trichomycterus, são considerados polifiléticos, 

principalmente devido à ausência das autapomorfias observadas das demais 

subfamílias (Baskin, 1973; Costa & Bockmann, 1993; de Pinna, 1998; Datovo & 

Bockmann, 2010).  

A subfamília Trichomycterinae possui a maior riqueza de espécies, com 

aproximadamente 304 espécies alocados em nove gêneros: Bullockia Arratia, Chang, 

Menu-Marque & Rojas 1978, com uma espécie; Cambeva Katz, Barbosa, Mattos & 

Costa 2018, 54 espécies; Eremophilus Humboldt 1805 e Hatcheria Eigenmann 1909, 

Rhizosomichthys Miles, 1943, com uma espécie cada; Ituglanis Costa & Bockmann 

1993, com 31 espécies; Scleronema Eigenmann 1917, 10 espécies; Silvinichthys 

Arratia 1998, sete espécies e Trichomycterus Valenciennes 1832, 198 espécies. A 

subfamília está distribuída nos mais distintos habitats ao longo da região Neotropical, 

ocorrendo desde o sul da Costa Rica, e em ambas as vertentes da cordilheira dos 
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Andes e regiões montanas do Brasil (de Pinna, 1998; Ochoa et al., 2017; Katz et al., 

2018). Algumas espécies possuem uma distribuição geográfica ampla (Reis & de 

Pinna, 2019), enquanto a maioria das espécies são geograficamente restritas, muitas 

delas conhecidas apenas da localidade-tipo (Eigenmann, 1918; de Pinna, 1998; Volpi 

et al., 2023). 

1.3.  O gênero Trichomycterus 

O gênero Trichomycterus, por diversos anos, foi conhecido por sua 

problemática taxonômica. Sendo essa complexidade atribuída, principalmente, a três 

fatores: (I) a natureza inicialmente não-monofilética do grupo, (II) aliado com uma 

confusa, longa e complexa história taxonômica e (III) uma abundância de nomes 

disponíveis e de validade duvidosa, além do conhecimento incompleto da riqueza de 

espécies (de Pinna, 1998; Costa et al., 2020; Katz et al., 2018; Ochoa et al., 2017; Reis 

& de Pinna, 2023). Aliado a estes problemas, diversos padrões morfológicos são 

utilizados nas descrições, tornando a comparação entre as espécies mais difícil (Reis 

& de Pinna, 2022). 

O monofiletismo de Trichomycterus só foi recentemente reconhecido (Datovo & 

Bockman, 2010; Ochoa et al., 2017; Henschel et al., 2018). Isso só foi possível pela 

descrição de Potamoglanis Henschel, Mattos, Katz & Costa 2018 e sua alocação na 

subfamilia Tridentinae (Henschel et al., 2018) e a descrição de Cambeva (Katz et al., 

2018).  

1.4. A ecorregião aquática do Nordeste da Mata Atlântica (NOMA) 

A ecorregião hidrográfica do Nordeste da Mata Atlântica (NOMA) abrange 

bacias costeiras localizadas entre a bacia do rio Japaratuba, no Estado de Sergipe, 

até a bacia do rio Itabapoana, na divisa dos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo 

(sensu Abell et al., 2008; Sarmento-Soares et al., 2017; Camelier & Zanata, 2014). 

Nesta ecorregião são conhecidas, aproximadamente, 187 espécies de peixes de água 

doce (Silva et al., 2020). 

A maior riqueza de espécies de tricomicterídeos na ecorregião está na 

subfamília Trichomycterinae, com 21 espécies de dois gêneros (Fricke et al., 2023): 

Ituglanis, com quatro espécies na Bahia (BA): I. cahyensis Sarmento-Soares, Martins-
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Pinheiro, Aranda & Chamon 2006, da bacia do Rio Palmares; I. paraguassuensis 

Campos-Paiva & Costa, 2007, da bacia do Rio Paraguaçu; I. payaya (Sarmento-

Soares, Zanata & Martins-Pinheiro 2011), da bacia do Rio Itapicuru e I. agreste Lima, 

Neves & Campos-Paiva 2013, da bacia do Rio de Contas. Enquanto Trichomycterus 

possui 17 espécies: T. immaculatus Eigenmann & Eigenmann, 1889, da bacia do Rio 

Paraíba do Sul, Minas Gerais (MG); T. bahianus Costa, 1992, da bacia do Rio Una 

(BA); T. itacambirussu Triques & Vono, 2004, T. jequitinhonhae Triques & Vono, 2004 

e T. landinga Triques & Vono, 2004, da bacia do Rio Jequitinhonha (MG); T. brunoi 

Barbosa & Costa, 2010 da bacia do Rio Itabapomana (MG); T. tete Barbosa e Costa, 

2011, da bacia do Rio de Contas (BA). Além das descrições originais, cada uma das 

espécies da Bahia tem sido investigada, e suas distribuições geográficas ampliadas. 

A maior riqueza de espécies da ecorregião está na bacia do Rio Doce (MG e ES), com 

dez espécies: T. alternatus Eigenmann, 1917, T. argos Lezama, Triques & Santos, 

2012, T. astromycterus Reis, de Pinna & Pessali 2019, T. melanopygius Reis, Santos, 

Britto, Volpi & de Pinna 2020, T. barrocus Reis & de Pinna, 2022, T. brucutu Reis & 

de Pinna, 2022, T. illuvies Reis & de Pinna, 2022, T. ipatinga Reis & de Pinna, 2022, 

T. vinnulus Reis & de Pinna, 2022, e T. tantalus Reis, Vieira & de Pinna 2022.  

1.5. Conservação da ictiofauna do Estado da Bahia 

A Mata Atlântica da Bahia tem sofrido desmatamento desde o período colonial, 

restando pequenos fragmentos florestais localizados em áreas de topo e na base das 

serras (Neves, 2005). Atualmente, a região conta com aproximadamente 162 

Unidades de Conservação, com apenas 20 delas classificadas como de proteção 

integral (INEMA, 2023). Com uma área de 564.760.427 km², o Estado da Bahia possui 

aproximadamente 11,6% de seu território coberto por Unidades de Conservação 

(IBGE, 2023; Allen, 2015), sendo algumas das principais o Parque Nacional da 

Chapada Diamantina, a Reserva Biológica de Una e o Parque Nacional de Monte 

Pascoal (Santos et al., 2022; Araújo et al., 1998) e o Parque Nacional do 

Descobrimento.  

É notório que a maior parte dos rios, córregos e lagoas das bacias hidrográficas 

NOMA enfrentam significativos impactos antrópicas, como assoreamento e poluição 

de corpos d'água, e a construção de barragens e represas (Sarmento-Soares & 

Martins-Pinheiro, 2017). Além da introdução de espécies exóticas, que é a segunda 
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maior causa da extinção de espécies no mundo, resultando na homogeneização dos 

corpos d'água com a perda de espécies nativas e endêmicas (Moyle & Leidy, 1992; 

Miller, 1989).  

O Rio da Dona está localizado ao Sul do Recôncavo Baiano, desembocando 

na área do canal de Itaparica, uma das primeiras regiões a ser colonizada no Brasil. 

A degradação dos recursos hídricos resulta de várias atividades humanas, como 

desmatamento, uso de agrotóxicos, assoreamento de corpos d'água e extração de 

substrato para construções (Fischer, 2007). Segundo Góis (2010), apenas 20% da 

vegetação original da mata de galeria do Rio da Dona permanece intacta. As seções 

média e baixa do rio foram significativamente alteradas, predominantemente 

convertidas em pastagens e áreas agrícolas, enquanto as partes superiores, situadas 

na Serra da Jibóia, mantêm uma vegetação mais preservada. 

Burger et al. (2011) conduziram o primeiro levantamento da ictiofauna no rio da 

Dona, no entanto, apenas três espécies foram registradas: Cichla pinima Kullander & 

Ferreira 2006 (não nativa na região NOMA), Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) e 

Hyphessobrycon itaparicensis Lima & Costa 2001, essa última endêmica da 

ecorregião. Mais recentemente, Vita et al. (2020) realizaram um extenso levantamento 

da ictiofauna no rio da Dona, identificando 20 espécies de 16 gêneros. Dentre essas 

espécies, apenas cinco espécies pertencem a ordem Siluriformes: Rhamdia quelen 

(Quoy & Gaimard, 1824), Hypostomus unae (Steindachner, 1878), Parotocinclus 

cristatus Garavello, 1977, Trichomycterus bahianus Costa, 1992 e Aspidoras kiriri 

Oliveira, Zanata, Tencatt & Britto, 2017. 

1.6. Trichomycterus das drenagens costeiras da Bahia 

O conhecimento sobre os tricomicterídeos do nordeste do Brasil é 

relativamente recente. Ao menos 18 espécies, seis gêneros e quatro subfamílias de 

Trichomycteridae ocorrem principalmente nas drenagens do sul da Bahia. A primeira 

espécie do gênero Trichomycterus descrita das drenagens inseridas na Mata Atlântica 

do Estado da Bahia, foi T. bahianus por Costa (1992) tendo como localidade tipo a 

bacia do rio Una. Uma década após, Sarmento-Soares et al. (2006), descreveram T. 

pradensis Sarmento-Soares, Martins-Pinheiro, Aranda & Chamon 2005, da bacia do 

rio Jucuruçu. Contudo, após uma abrangente revisão taxonômica do gênero na 
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ecorregião, Reis & de Pinna (2022), consideraram esta espécie como um sinônimo 

júnior de T. immaculatus. Posteriormente, Barbosa & Costa (2011), descreveram T. 

tete Barbosa & Costa 2011 da bacia do rio de Contas.  

Embora com uma considerável diversidade de representantes da família 

Trichomycteridae nas drenagens costeiras da Bahia, muitos pesquisadores 

identificam representantes do gênero na Bahia como T. bahianus. Contudo, de posse 

de espécimes de Trichomycterus do rio da Dona, análises morfológicas e osteológicas 

mostraram diferenças morfológicas e osteológicas que permitiram diagnosticar os 

mesmos como uma espécie nova. Portanto, esse trabalho tem como principal objetivo 

a descrição desta nova espécie de Trichomycterus do rio da Dona. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral:  

Este trabalho tem como objetivo a descrição de uma potencial nova espécie do 

gênero Trichomycterus, identificada por meio de análises morfológicas de espécimes 

coletadas na bacia do rio da Dona, na Bahia. 

2.2. Objetivos específicos: 

● Realizar análises morfológicas dos espécimes de Trichomycterus da bacia do rio 

da Dona; 

● Comparar com seus congêneres da Ecorregião Nordeste da Mata Atlântica; e 

caso seja possível diferenciar os exemplares da bacia do rio da Dona, descrever  

uma nova espécie; 

● Delimitar a distribuição geográfica. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Análises morfológicas 

Os dados morfométricos e merísticos foram obtidos segundo Costa (1992). No 

total foram feitas 21 medições, sempre que possível no lado esquerdo de cada 

exemplar, previamente fixados em formol e posteriormente transferido para uma 

solução de álcool a 70%. As medições foram realizadas com um paquímetro digital da 

marca Mitutoyo, modelo Absolute Digimatic 300mm, calibrado com uma precisão de 

1 mm. Contagens e medidas foram feitas em uma lupa estereoscópica binocular. Os 

resultados das medições são expressos em termos de porcentagem do comprimento 

padrão (CP), com exceção das medidas relacionadas à cabeça, que são 

apresentadas como porcentagens do comprimento da cabeça (CCa). 

As medidas morfométricas seguiram este padrão de medição (Figura 1): 

1 - Comprimento padrão (CP): Medida do focinho à porção posterior da placa 

hipural.  

2 - Altura do corpo (AC): Medida vertical à frente da origem da nadadeira 

dorsal.  

3- Altura do pedúnculo caudal (APC): Medida vertical na porção média entre 

a margem posterior da base da nadadeira dorsal e a base da nadadeira caudal.  

4 - Largura do corpo (LC): Medida transversal à frente da base da nadadeira 

dorsal.  

5 - Largura do pedúnculo caudal (LPC): Medida transversal na mesma região 

de medida da altura do pedúnculo caudal (APC).  

6 - Comprimento do pedúnculo caudal (CPC): Medida da margem posterior 

da base da nadadeira anal até a margem posterior das placas hipurais.  

7 - Comprimento da base da nadadeira dorsal (CBND): Medida da inserção 

do primeiro raio até a inserção do último raio da nadadeira dorsal.  

8 - Comprimento da base da nadadeira anal (CBNA): Medida da inserção do 

primeiro raio até a inserção do último raio da nadadeira anal.  

9 - Comprimento da nadadeira pélvica (CNPe): Medida da inserção da 

nadadeira pélvica até a porção mais extrema do primeiro raio.  

10 - Distância entre as bases das nadadeiras pélvicas (DBNP): Medida 

entre as inserções das nadadeiras pélvicas.  



20 

 

 

11 - Comprimento da nadadeira peitoral (CNP): Medida da inserção da 

nadadeira peitoral até a porção mais extrema do primeiro raio, excluindo o filamento 

peitoral.  

12 - Comprimento pré-dorsal (CPD): Distância da porção anterior do focinho 

até a inserção da base da nadadeira dorsal.  

13 - Comprimento pré-pélvico (CPP): Distância da porção anterior do focinho 

até a inserção da base da nadadeira pélvica.  

14 - Comprimento da cabeça (CCa): Medida da porção anterior do focinho à 

borda posterior da placa opercular de odontódeos.  

15 - Altura da cabeça (Aca): Medida vertical ao longo da porção anterior da 

placa opercular de odontódeos.  

16 - Largura da cabeça (Lca): Medida transversal entre as porções anteriores 

das placas operculares de odontódeos.  

17 - Largura interorbital (LIo): Distância entre as margens internas dos olhos.  

18 - Comprimento pré-orbital (CPO): Distância da porção anterior do olho 

esquerdo até a porção distal do focinho.  

19 - Diâmetro do olho (DO): Distância horizontal do olho esquerdo.  

20 - Largura da boca (LB): Medida transversal entre as margens laterais da 

boca.  

21 - Largura entre as narinas anteriores (LNA): Medida transversal entre as 

porções internas das narinas. 

Os dados merísticos incluem contagens dos elementos dos raios das 

nadadeiras dorsal, peitoral, pélvica, anal e caudal. Raios segmentados e não 

ramificados (raios simples) são apresentados em algarismos romanos, enquanto os 

raios segmentados ramificados (raios duplos) são apresentados em algarismos 

arábicos. Para as contagens dos raios das nadadeiras dorsal e anal, foram 

considerados todos os raios segmentados. Enquanto para a contagem dos elementos 

ósseos, raios pró correntes-caudais, raios branquiostegais, costelas, vértebras 

caudais e pré-caudais, odontódeos operculares e inter-operculares, bem como dentes 

da pré-maxila e dentário foram realizados em quatro espécimes, após o procedimento 

de diafanização. 

  As análises osteológicas seguiram o protocolo de diafanização proposto por 

Taylor & Van Dyke (1985), no qual os tecidos muscular e conjuntivo ficam translúcidos, 
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o tecido ósseo fica tingido de vermelho e as cartilagens de azul. Após isso, os 

exemplares diafanizados foram acondicionados em uma solução de glicerina.  

A nomenclatura osteológica adotada segue de Pinna (1989) e Adriaens et al. 

(2010). Quando necessário, foram feitas adaptações na tradução dos nomes dos 

ossos para o português, seguindo a lista de Castro & Castro (1987). Durante as 

contagens de vértebras, não foram consideradas as vértebras que fazem parte do 

complexo Weberiano, nem do complexo centrumcaudal. Os desenhos das estruturas 

osteológicas da série opercular e basibranquial, foram elaborados utilizando um 

estereomicroscópio do modelo Nikon SMZ1500, equipado com uma câmara clara 

acoplada Nikon DS-Ri1. Posteriormente, esses desenhos foram digitalizados 

utilizando o software Inkscape (versão 0.92.4).   
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4. RESULTADOS 
4.1. Diagnose 

MS Holótipo: UFRN 14676, Brasil, Estado da Bahia, Reserva Jequitibá, 

Município de Elísio Medrado. 12°52'18.2''S 39°28'54.3''W. E. P. Santos, 7/7/2011. 

MS Parátipos: UFRN 14674 (4 eth, 1 diafanizado), UFRN 14675 (7 eth, 2 

diafanizados), coletados com o holótipo E. P. SANTOS, 7/VII/2011; UFRN 14676 (10 

eth, 1 diafanizado), Brasil, Estado da Bahia, riacho Caranguejo, Município de Santa 

Teresinha, 12°51'03.03''S 39°28'48.2''W. P. Camelier, 25/10/2011.  

Trichomycterus sp. n. ‘Jiboia’ distingue-se dos demais congêneres que ocorrem 

na ecorregião do Nordeste da Mata Atlântica por possuir um conspícuo processo na 

margem anterior abaixo do processo anterior do interoperculo (vs. ausente) e um 

processo bem desenvolvido na margem posterior do metapterigoide (vs. ausente) (ver 

Figura 2). Difere das demais espécies do NOMA, exceto T. barrocus; T. brucutu; T. 

illuvies e T. melanopygius, pelo padrão de contagem odontódeos operculares (20-22; 

vs. 12-16 em T. alternatus; 14-18 em T. argos; 11-16 em T. astromycterus; e T. 

immaculatus; 13–16 em T. brunoi; 13-18 em T. ipatinga; 25-33 em T. tantalus; 14-17 

em T. tete e 11-14 em T. vinnulus). Difere das demais espécies, por possuir oito raios 

na nadadeira dorsal (i+7 vs. II+7 em T. alternatus, T. argos, T. brucutu, T. brunoi, T. 

illuvies, T. ipatinga, T. itacambirussu, T. landinga, T. tantalus e T. vinnulus; II+6, II+7, 

II+8 ou II+9 em T. astromycterus; II-III+6-7 em T. bahianus; II+6 ou II+7 em T. barrocus; 

III+6 ou II+7 em T. immaculatus; II+6, II+7 ou III+7 em T. jequitinhonhae; II+6 ou II+7 

em T. melanopygius e 11 em T. tete). Diferencia-se das demais espécies, exceto T. 

tete, por possuir padrão único do tamanho dos barbilhões: extremidade do barbilhão 

nasal alcançando a região anterior do opérculo (vs. anterior aos olhos em T. 

astromycterus; margem posterior dos olhos em T. barrocus e T. vinnulus; margem 

posterior da narina posterior à margem posterior dos olhos em T. tantalus; ultrapassa 

os olhos mas não alcança a margem anterior do opérculo em T. illuvies; margem 

posterior do opérculo em T. alternatus, T. bahianus e T. brunoi e base da nadadeira 

peitoral em T. itacambirussu, T. jequitinhonhae e T. landinga); barbilhão maxilar 

alcançando a região posterior do opérculo (vs. região mediana do olho em T. 

astromycterus; margem posterior do olho em T. barrocus; margem anterior do 

interoperculo em T. tantalus; margem posterior do interopéculo em T. illuvies e T. 
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melanopygius; base da nadadeira peitoral em T. argos, T. bahianus, T. brunoi, T. 

brucutu, T. itacambirussu, T. jequitinhonhae, e T. vinnulus) e barbilhão rictal 

alcançando a região anterior do interopérculo (vs. margem posterior das narinas a 

porção posterior dos olhos em T. tantalus; margem posterior dos olhos em T. 

astromycterus e T. barrocus; margem lateral do interoperculo em T. immaculatus; 

margem posterior do interopérculo em T. bahianus, T. itacambirussu, T. 

jequitinhonhae e T. landinga e abertura branquial em T. brunoi). Distingue-se das 

espécies, exceto T. argos, por possuir 32-41 odontódeos interoperculares (vs. 25-34 

em T. alternatus; 23-24 em T. astromycterus; 38-49 em T. barrocus; 37-47 em T. 

brucutu; 26-31 em T. brunoi; 30-44 em T. illuvies; 37-59 em T. immaculatus; 25-38 em 

T. ipatinga; 39-51 em T. melanopygius; 40-52 em T. tantalus; 27-33 em T. tete e 25-

26 em T. vinnulus). Difere das espécies, exceto T. brunoi; T. barrocus, T. tete e T. 

tantalus, por possuir 16 raios pró-correntes dorsais na nadadeira caudal (vs. 18-25 em 

T. alternatus; 20 em T. argos; 20-23 em T. astromycterus; 24-25 em T. brucutu; 12-14 

em T. illuvies; 13-17 em T. immaculatus; 16-21 em T. ipatinga; 17-22 em T. 

melanopygius; e 19-21 em T. vinnulus). Além de diferir dos congêneres, exceto T. 

tantalus; T. immaculatus, T. tete e T. brunoi, por possuir 13-14 raios pró-correntes 

ventrais da nadadeira caudal (vs. (vs. 11-15 em T. alternatus e T. ipatinga; 15 em T. 

argos; 9-13 em T. astromycterus; 12-13 em T. barrocus e T. vinnulus; 14-17 em T. 

brucutu; 11-13 em T. illuvies e 14-16 em T. melanopygius). Por fim, Trichomycterus 

sp. n. ‘Jiboia’ difere de T. tete pela presença de um metapterigóide mais largo que 

profundo (vs. mais profundo do que largo); presença de processo distinto e laminar na 

margem posterior do metapterigoide (vs. ausente); porção dorsal do quadrado tão 

larga quanto profunda (vs. distintamente mais profundo do que largo); margem dorsal 

da hiomandibula com concavidade acentuada próximo a porção mesial (vs. 

concavidade pouco acentuada); pré-opérculo robusto (vs. pré-opérculo pouco 

desenvolvido). 
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4.2. Descrição 

Corpo alongado, cilíndrico próximo a cabeça até a origem da nadadeira pélvica; 

comprimindo ao longo do pedúnculo caudal, mais profundo do que largo (Figura 3A). 

Perfil dorsal convexo, do focinho ao final da base da nadadeira dorsal, permanece reto 

até a origem da nadadeira caudal (Figura 3B). Perfil ventral convexo, do lábio inferior 

ao istmo branquiostegal; levemente côncavo a partir deste ponto até o final da 

nadadeira anal, permanece reto ao longo do pedúnculo caudal (figura 3C). 

Cabeça triangular, ligeiramente mais larga do que comprida em perfil dorsal 

(Figura 3B). Boca subterminal (Figura 3C). Dentes cônicos, 52-65 dentes no dentário, 

101-127 dentes na pré-maxila. Focinho retangular em vista dorsal; compressão lateral 

posterior a inserção do barbilhão maxilar. Narinas circulares; narina posterior maior 

que a anterior; narina anterior rodeada por projeção de pele contínua póstero- 

lateralmente com barbilhão nasal; narina posterior com projeção de pele em formato 

de meia-lua orientada ântero-lateralmente; narina posterior mais próxima à narina 

anterior do que dos olhos, narina anterior mais próxima da narina posterior que da 

borda do lábio superior. Barbilhões afilam-se distalmente. Barbilhão nasal inserido na 

lateral da narina anterior, ponta atingindo a margem anterior do opérculo; extremidade 

do barbilhão maxilar atingindo a margem posterior do opérculo; ponta do barbilhão 

rictal atingindo a margem anterior do interopérculo. Barbilhões maxilar e rictal inseridos 

na porção lateral do lábio superior, rictal inferior ao maxilar. Olhos arredondados, sem 

margem orbital livre, revestido por pele transparente, localizados dorsalmente, anterior 

à metade da cabeça, mais próxima do focinho que da série opercular.  

Nadadeiras peitorais triangulares; oito raios (I+7), primeiro raio modificado em 

um filamento, aproximadamente 30% maior que os demais raios. Nadadeira dorsal 

triangular, oito raios (i+7); origina-se verticalmente na 18º ou 19º vértebra. Nadadeiras 

pélvicas triangulares, cinco raios (I+4), origina-se verticalmente na 16º ou 17º vértebra; 

espaço evidente entre as nadadeiras pélvicas. Papila urogenital cônica. Nadadeiras 

pélvicas ultrapassam, mas não recobrem o poro urogenital. Nadadeira anal triangular; 

sete raios (II+5); origem vertical na 22º vertebra. Nadadeira caudal truncada, sete raios 

inseridos na placa hipural dorsal (I+6), oito na placa hipural ventral (7+I). Raios pro-

correntes dorsais, 16, 13-14 ventrais. Vértebras totais, 34-35 vértebras, 14-17 
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vértebras pré-caudais, 18-21 vértebras caudais. Costelas totais 12-13. Raios 

branquiostegais sete. Membranas branquiais unidas ao istmo na porção anterior. 

Metapterigóide trapezoidal, mais largo que profundo; processo distinto e laminar 

na margem lateral posterior; liga-se ântero-ventralmente ao quadrado por uma larga 

sincondrose (Figura 1). Quadrado robusto; margem lateral anterior com uma 

depressão na porção mesial; porção dorsal laminar quase retangular; braço do 

quadrado pequeno e pontudo, anteriormente direcionado. Hiomandibula larga; 

margem dorsal com concavidade próximo a porção mesial; processo distal da 

hiomandibula direcionado para cima. Opérculo aproximadamente de mesmo tamanho 

em comprimento e altura; processo anterior alongado, pontiagudo e bífido; processo 

posterior menor que o anterior e com pontas arredondadas; aproximadamente 20-22 

odontódeos, arranjados em quatro ou cinco fileiras irregularmente dispostos na região 

posterior; odontódeos cônicos e pontiagudos. Inter-opérculo mais largo do que 

profundo; processo dorsal anterior robusto; presença de um distinto processo na 

margem mesial do inter-opérculo de mesmo tamanho do anterior; pequenos 

odontódeos iniciando logo abaixo do processo ântero-mesial, enquanto os posteriores 

são mais desenvolvidos e arranjados longitudinalmente em duas ou três fileiras com 

32-41 odontódeos; odontódeos maiores que os odontódeos inter-operculares. Pré-

opérculo robusto, margem dorsal quase reta, pequena concavidade na margem 

póstero-ventral; mais largo do que profundo. 

Basibranquial 1 ausente. Basibranquial 2, largo, aproximadamente ¾ de seu 

comprimento; maior largura próximo à porção anterior; menor largura na porção 

posterior; margem anterior semicircular; margens anteriores levemente côncavas, 

enquanto as margens mesiais e posteriores mantém-se retas; basibranquial 3, 

levemente menor que o anterior; leve compressão na margem mesial; margem 

posterior convexa. Basibranquial-4, inteiramente cartilaginoso, com formato hexagonal 

(Figura 4). Hipobranquial-1 similar a um bastão; extremidades com cartilagem. 

Hipobranquial-2 e 3 triangular. Hipobranquial 4 ausente. Ceratobranquial 1-4 em 

formato de bastão, ligeiramente curvados; ceratobranquial-1 e 2, com margens 

anteriores maior que posteriores; processo anteroventral do ceratobranquial-2 

ausente; ceratobranquial-3 região anterior comprimida, tornando-se maior a partir da 

porção medial; extremidades de mesmo tamanho; ceratobranquial-4, margens retas e 

extremidades de mesmo tamanho; ceratobranquial-5 com duas fileiras de dentes na 
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porção ventral, 22 dentes. Epibranquial-1 relembrando a letra Y, com uma evidente 

concavidade na porção distal. Epibranquial 2-3 em forma de bastão; epibranquial-2, 

pequeno processo na margem dorsal; pequena expansão laminar na região distal, 

próximo à extremidade posterior; epibranquial-3 em formato de bastão, com projeção 

curvada em direção ascendente, na porção ântero-mesial da margem ventral. 

Epibranquial-4, de forma retangular, extremidade posterior reta; extremidade posterior 

arredondada. Faringobranquial-3 em formato de bastão. Faringobranquial-4 

inteiramente cartilaginoso, com maior largura na porção anterior e comprimindo em 

direção a margem posterior. Placa dentígera, trapezoidal com 26 dentes arranjados 

em duas fileiras. 

Coloração no álcool 

Cabeça e corpo uniformemente pálidos na cor creme (Figura 3). Olhos pretos. 

Barbilhões seguem a mesma tonalidade do corpo. Nadadeiras translúcidas na cor 

creme, com cromatóforos presentes apenas nos raios da nadadeira caudal. 

Coloração em vida 

O corpo tem coloração variando de marrom claro a escuro, com manchas 

arredondadas em um tom de marrom mais escuro do que a tonalidade do corpo 

(Figura 5). Tais manchas podem coalescer e formar fileiras no sentido ântero-

posterior. Uma fileira dorsal, uma dorsolateral, uma médio-lateral e uma ventro-lateral. 

Pequenas manchas podem estar distribuídas ao longo de todo o corpo, exceto no 

ventre. Ventre translúcido, amarelado ou na tonalidade creme. 

Três fileiras horizontais (uma dorsal e duas dorso-laterais) iniciam 

imediatamente após a cabeça, formadas por manchas circulares que podem se unir. 

A fileira de manchas médio-lateral, ao longo da linha lateral, do aparato opercular ao 

pedúnculo caudal, coalesce e forma uma faixa contínua ou irregular até o pedúnculo 

caudal. O pedúnculo caudal exibe manchas conspícuas arredondadas grandes ou 

pequenas. Região ventrolateral com uma fileira de manchas arredondadas iniciando 

acima da nadadeira peitoral, por vezes pouco perceptível. Cabeça apresenta a mesma 

coloração do corpo, ou sua região dorsal pode ser mais escura. Olhos com íris 

alaranjada. O opérculo e o interoperculo são amarelo translúcido, opérculo com 

extremidades geralmente em marrom escuro. Nadadeiras hialinas à transparentes, 
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com coloração amarelada a marrom, estendendo-se do início até a sua metade ou 

quase toda a nadadeira. Nadadeira peitoral cinzenta. Barbilhões maxilares e rictais 

são translúcidos em tom acinzentado. Barbilhão nasal varia entre marrom amarelado 

e marrom escuro, geralmente da mesma tonalidade do corpo. 

Distribuição 

Trichomycterus sp. n. ‘Jiboia’ é encontrado no Riacho da Reserva Jequitibá, um Posto 

Avançado da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, no município de Elísio Medrado 

e no Riacho Serra Pioneira, em Santa Teresinha, sob domínio do bioma Mata 

Atlântica. Estes riachos estão situados na bacia do Rio da Dona, afluente da bacia do 

Rio Jequiriçá, no Estado da Bahia, Nordeste do Brasil (Figura 6). 
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5. DISCUSSÃO 

Trichomycterus sp. n. ‘Jiboia’ possui três características compartilhadas com T. 

tete, seu congênere com a maior proximidade geográfica, sendo T. tete a única 

espécie do gênero encontrada na Caatinga. Essas características compartilhadas são: 

a extremidade do barbilhão nasal que alcança a região anterior do opérculo, a 

extremidade do barbilhão maxilar que alcança a região posterior do opérculo e a do 

barbilhão rictal que alcança a região anterior do interopérculo. No entanto, embora 

nenhuma análise filogenética formal tenha sido realizada, o compartilhamento destas 

características sugere que a potencial espécie nova descrita aqui, possa ser mais 

relacionada com T. tete, do que outras espécies da região. Contudo, para que essa 

suposição seja corroborada, análises filogenéticas devem ser realizadas. 

A nova espécie foi coletada em duas localidades na Serra da Jibóia, nos 

municípios de Elísio Medrado e Santa Teresinha. A Serra da Jibóia, com cerca de 

8.611 hectares, é um dos últimos remanescentes de Mata Atlântica no sul do 

Recôncavo Baiano, numa região de transição entre os biomas da Mata Atlântica e 

Caatinga, conhecida como Agreste (Ramos et al., 2020; Blengini et al., 2015; 

Carvalho-Sobrinho et al., 2005). A vegetação predominante na base e encostas oeste 

e norte é a Caatinga, enquanto a Mata Atlântica está presente no topo, com até 820 

metros de altitude, e na vertente leste (Veloso et al., 1991; Juncá & Borges, 2002; 

Blengini et al., 2015). 

O Grupo Ambientalista da Bahia (GAMBA), ativo na região desde 1996, tem 

desempenhado um papel crucial na restauração, conservação e conscientização da 

comunidade local e políticas públicas. A organização apresentou propostas 

consistentes para a criação de unidades de conservação, porém, tais propostas não 

foram adequadamente atendidas ou sancionadas. Em 2014, foi sugerido um esforço 

para criar um mosaico de Unidades de Conservação. Atualmente, na Serra, existem 

apenas a Reserva Particular do Patrimônio Natural- RPPN Guarirú e a Reserva 

Jequitibá (ICMBio, 2014; Blengini et al., 2015).  

Apesar dos esforços conservacionistas na região, muitos remanescentes da 

Mata Atlântica na Serra da Jiboia e arredores estão localizados em áreas de 

propriedade privada e, portanto, suscetíveis a influências humanas (Costa & Guedes, 

2010), principalmente relacionadas às práticas agropecuárias (Neves, 2005). De 
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acordo com o Grupo Ambientalista da Bahia (GAMBA, 2023), a região da Serra da 

Jibóia enfrenta problemas como remoção de matas ciliares, contaminação de água e 

solo devido ao uso de agrotóxicos, caça e tráfico de animais silvestres, além do 

desmatamento para expansão de áreas de pastagens. A Serra da Jibóia constitui um 

pequeno fragmento de Mata Atlântica na porção meridional do Estado da Bahia, 

funcionando como uma ‘ilha’ para muitos dos animais que a habitam. No entanto, 

apesar da Serra da Jibóia ser a cabeceira de duas bacias, as do rio da Dona e do rio 

Jacutinga (Ramos et al., 2020), há apenas um artigo sobre os peixes da bacia do rio 

da Dona (Vita et al., 2020). Durante as coletas realizadas por Vita et al. (2020), apenas 

uma espécie Trichomycterus foi coletada, identificado morfologicamente como T. 

bahianus, encontrado no alto Rio da Dona, na Serra da Jibóia ou próximo a ela. 

Devido a importância da Serra da Jiboia e a necessidade de preservação, 

juntamente com outras áreas como a Chapada Diamantina, foi implementado o Plano 

de Ação Territorial (PAT) Chapada Diamantina-Serra da Jiboia. O objetivo principal 

desse plano é a conservação das espécies dessas regiões, abrangendo 56 municípios 

e 3.918.743 de hectares do território baiano. Com aproximadamente 27 espécies de 

fauna e flora ameaçadas de extinção, classificadas como criticamente em perigo de 

extinção, e que não contam como protegidas por unidades de conservação ou planos 

nacionais para a sua conservação, com a serra da Jiboia abrigando três dessas 

espécies ameaçadas (ICMBio, 2014). 

Espécies de Trichomycterus são frequentemente encontradas em cabeceiras 

de pequenos rios e riachos, de águas transparentes e bastante oxigenadas devido às 

correntezas fortes (de Pinna, 1998). Muitos rios no Nordeste brasileiro não 

apresentam essas condições abióticas adequadas para ocorrência dessas espécies. 

Embora as condições ambientais ao redor da Serra da Jibóia mostrem sinais de 

degradação, as áreas próximas das nascentes parecem manter um bom estado de 

conservação, com vastas porções de mata primária e um fluxo constante de água 

(Gois, 2020; Vita et al., 2020). 

Assim como a maioria dos Trichomycterus, a potencial nova espécie descrita 

aqui, aparenta ser endêmica da bacia do rio da Dona, sendo encontrada apenas em 

regiões de alta qualidade ambiental, altitude e nas cabeceiras (Eigenmann, 1918; de 

Pinna, 1998; Volpi et al., 2023). 
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Embora o conhecimento sobre a riqueza e distribuição geográfica das espécies 

de Trichomycteridae no Nordeste brasileiro tenha aumentado nos últimos 20 anos, 

com a descrição de 13 novas espécies, estudos taxonômicos são estimulados. Uma 

vez que, coletas antigas podem fornecer localidades adicionais de espécies já 

descritas, ou então, tratar-se de potenciais espécies novas (Vita et al., 2020).  
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APÊNDICE A - MATERIAL COMPARATIVO 

Brasil, bacia do Rio Paraíba do Sul: T. immaculatus UFRJ 3593 (1); UFRJ 7265 (1 

c&s); UFRJ 10001 (1); UFRJ 12051 (1 c&s); UFRJ 609 (3); UFRJ 706 (3); UFRJ 10489 

(1 c&s); UFRJ 10680 (1); UFRJ 11969 (1 DNA); MNRJ 1159 (holótipo de T. 

paquequerensis); UFRJ 7595 (1 DNA); UFRJ 7272 (2, 1 C&S); UFRJ 12602 (1). 

Brasil, bacia do Rio Una: T. bahianus MZUSP 43340 (holótipo); MZUSP 38636 (8). 

Brasil, bacia do Rio Jequitinhonha: T. itacambirussu MZUSP 58493 (holótipo); 

MZUSP 58495 (3); DZUFMG 001 (2); MZUSP 5849 (1); DZUFMG 002 (1). T. 

jequitinhonhae MZUSP 58497 (holótipo); MZUSP 58499 (15); DZUFMG 003 (16); 

MZUSP 58498 (30); DZUFMG 004 (78). T. landinga MZUSP 58496 (holótipo). Brasil, 

bacia do Rio Itabapomana: T. brunoi URFJ 6030 (holótipo); UFRJ 5649 (11); UFRJ 

5658 (5, c&s); UFRJ 5650 (2). Brasil, bacia do Rio de Contas: T. tete UFRJ 8062 

(holótipo); UFRJ 7775 (9); UFRJ 7774 (3). Brasil, bacia do Rio Doce:T. alternatus 

FMNH 58082 (exCM 7079) (holótipo); CAS 64575 (4), FMNH 58083 (62). T. argos 

DZUFMG 103 (holótipo); DZUFMG 058 (1); DZUFMG 059 (14); DZUFMG 067 (1); 

MZUSP 106274 (3). T. astromycterus MZUSP 124559 (holótipo); MZUSP 123341 (1); 

MZUSP 123361 (13); MZUSP 123760 (37). T. melanopygius MZUSP 123762 

(holótipo); MNRJ 38472 (2); MNRJ 46926 (5); MNRJ 46933 (2, 1 c&s); MNRJ 48462 

(5); MNRJ 48469 (1); MZUSP 94508 (1); MZUSP 94537 (1); MZUSP 110714 (1); 

MZUSP 110932 (2); MZUSP 110936; MZUSP 112748 (4, 2 c&s).  T. barrocus MBML 

14092 (holótipo); MBML 14093 (2, 1 c&s); MZUSP 126763 (1). T. brucutu MZUSP 

87834 (holótipo); MZUSP 126757 (2); MNRJ 48472 (1). T. illuvies MZUSP 112750 

(holótipo); 126758 (10, 2c&s); MZUSP 110720 (1). T. ipatinga MZUSP 112279 

(holótipo); MZUSP 87814 (11, 2 c&s); MZUSP 104682 (4); MZUSP 104699 (6); 

MZUSP 104700 (2); MZUSP 104701 (10); MZUSP 104702 (6, 1 c&s); MZUSP 104706 

(1); MZUSP 109370 (2, 1 c&s); MZUSP 109385 (1); MZUSP 109393 (2); MZUSP 

112237 (5); MZUSP 112241 (2); MZUSP 112253 (1); MZUSP 112260 (6); MZUSP 

112270 (7, 3 c&s). T. vinnulus MZUSP 123750 (holótipo); MZUSP 126760 (43); 

MZUSP 123757 (7). T. tantalus MZUSP 123369 (holótipo); MZUFV 2565 (1); MZUSP 

126759 (23, 2 c&s). 
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Figura 1: Representação esquemática das medidas morfométricas realizada nos 

espécimes de Trichomycterus sp. n. ‘Jiboia’. 
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Figura 2: Suspensório e série opercular de Trichomycterus sp. n. ‘Jiboia’ 

UFRN 14675, 80.49 mm CP. Vista Lateral Esquerda. Abreviação: HYO: Hiomandibula; 

IOP: Inter-opérculo; MPT: Metapterigóide; OPE: Opérculo; POP: Pré-opérculo; QUA: 

Quadrado; iap: Processo anterior do interopérculo. Seta preta, indica o processo 

conspícuo na margem anterior do interopérculo logo abaixo do processo anterior do 

processo anterior do interopérculo. Seta cinza, indica o processo na margem posterior 

do metapterigóide. 

Barra de Escala: 1.0mm. 
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Figura 3: Trichomycterus sp. n. ‘Jiboia’, nova espécie. UFRN 14676, 51.77 mm CP, 

Brasil, Estado da Bahia. Reserva Jequitibá, Município de Elísio Medrado. A. vista 

lateral; B. vista dorsal; C. vista ventral. 
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Figura 4: Esqueleto Branquial de Trichomycterus sp. n. ‘Jiboia’ UFRN 14675 

48,56 mm CP. Vista Ventral. Abreviações: BB2-4: Basibranquial 2 ao 4; CB1-5: 

Ceratobranquial 1 ao 5; EP1-4: Epibranquial 1 ao 4; HB1-3: Hipobranquial 1 ao 3; PB3- 

4: Farinngobranquais 3 ao 4; TPL: Placa dentígera. Barra de Escala: 1.0mm.  
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Figura 5: Vista lateral de Trichomycterus sp n. ‘Jiboia’ in vivo. UFRN 14675, 85. 47 
mm. 
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Figura 6: Mapa de distribuição geográfica do gênero Trichomycterus no Estado da 
Bahia. Estrela Branca: localidade de Trichomycterus sp. n. ‘Jiboia’. Círculo preto: 
Localidade tipo de T. tete. Círculo cinza: Localidade tipo de T. bahianus. 
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Figura 7: Localidade tipo de Trichomycterus sp. n. ‘Jiboia’. Reserva Jequitibá, 
Município de Elísio Medrado, Estado da Bahia, Brasil. 
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TABELA 1 – TABELA MORFOMÉTRICA 

Tabela morfométrica de Trichomycterus sp n. ‘Jiboia’. Holótipo: UFRN 14676; 

parátipos: 21 exemplares.  

  

Holótipo 
UFRN 

14676 

Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Comprimento padrão (CP) 51.77 18.10 99.19 50.64 24.41 

Porcentagem do CP       

Altura do corpo 7.53 0.13 0.17 0.15 0.01 

Altura do pedúnculo caudal 5.76 0.11 0.14 0.13 0.01 

Largura do corpo 3.32 0.06 0.10 0.08 0.01 

Largura do pedúnculo caudal 1.64 0.02 0.05 0.04 0.01 

Comprimento do pedúnculo caudal 5.74 0.08 0.15 0.12 0.02 

Comprimento da base da nadadeira dorsal 3.9 0.06 0.10 0.08 0.01 

Comprimento da base da nadadeira anal 4.32 0.06 0.13 0.07 0.02 

Comprimento da nadadeira pélvica 5.43 0.08 0.11 0.09 0.01 

Distância entre as bases das nadadeiras 
pélvicas 

0.6 0.00 0.02 0.01 0.00 

Comprimento da nadadeira peitoral 10.83 0.15 0.23 0.19 0.02 

Comprimento pré-dorsal 36.04 0.63 0.70 0.67 0.02 

Comprimento pré-pélvico 30.63 0.53 0.62 0.59 0.02 

Comprimento da cabeça (CCa) 10.68 0.18 0.24 0.21 0.02 

Porcentagem do CCa      

Altura da cabeça 6.1 0.43 2.61 0.66 0.49 

Largura da cabeça 11.05 0.89 4.85 1.21 0.91 

Largura interorbital 3.51 0.27 1.57 0.38 0.30 

Comprimento pré-orbital 4.44 0.34 2.08 0.50 0.40 

Diâmetro do olho 1.11 0.08 0.43 0.12 0.08 

Largura da boca 4.52 0.31 2.10 0.47 0.41 

Largura entre as narinas anteriores 1.91 0.16 0.87 0.22 0.16 

 
 


